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CONJUNTURA ECONÔMICA 

Cenário Estadual

Fonte: IJSN
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/ISJN

PIB Trimestral Espírito Santo 
Variação % acumulada em 4 trimestres
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CONJUNTURA ECONÔMICA 

Determinantes

Queda do PIB Nacional: a maior crise dos últimos 120 anos! 

Fonte: IBGE 
Elaboração: GECOG/SUBSET/SEFAZ



CONJUNTURA ECONÔMICA 

Fonte: IPEADATA
Elaboração: GECOG/SUBSET/SEFAZ
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Determinantes

Fim do Super-ciclo



CONJUNTURA ECONÔMICA 

Com o fim do superciclo do petróleo, a partir de 2015 essas rendas
sofreram quedas acentuadas. Em 2016, houve decréscimo de R$ 750
milhões (queda real de 54%) em relação a 2014.

R$ Milhões

Fonte: GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIAFEM/SIGEFES
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CONJUNTURA ECONÔMICA 

A inatividade da Samarco acarreta uma perda de arrecadação de 206
milhões em impostos estaduais em 2017, o que equivale a cerca de 2% da
arrecadação tributária do Estado.

IMPACTOS ECONÔMICOS DO DESASTRE DE MARIANA/MG

Determinantes



CONJUNTURA ECONÔMICA 
Cenário Estadual

Volume de vendas do Comércio Varejista – Ampliado
Variação % em 12 meses

Fonte: PMC/IBGE
Elaboração: GECOG/SUBSET/SEFAZ



CONJUNTURA ECONÔMICA 
Cenário Estadual

Geração de postos de trabalho formais em 12 meses
Espírito Santo

Fonte: CAGED
Elaboração: GECOG/SUBSET/SEFAZ
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PANORAMA HISTÓRICO – CAIXA DO TESOURO

Fonte: GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIAFEM/SIGEFES
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IDENTIFICANDO O AJUSTE FISCAL

Fonte: GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIAFEM e SIGEFES
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Em R$ Milhões

SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Resultado Primário

O resultado primário expressa o saldo entre receitas e despesas não financeiras (a
economia para pagamento do serviços da dívida). Em 2016, alcançou superávit de R$
317 milhões no acumulado do ano, representando 0,23% do PIB estadual.

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.



SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Resultado de Caixa do Tesouro

O resultado de Caixa do Tesouro estadual reflete o resultado orçamentário do Poder
Executivo, excluídos os recursos não diretamente administrados. Em 2016, o
resultado final de caixa (computando os recursos de exercícios anteriores) foi
superavitário em R$ 137 milhões.

M
ilh

õ
e
s

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

¹ - Na linha “2016 – Ajustado” está sendo considerado o montante total de 290 milhões referente a recursos de caixa do tesouro de exercícios anteriores, especialmente os de fundos e
autarquias que foram revertidos ao caixa do tesouro (LC nº 833/2016).
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SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016
Resultado de Caixa do Tesouro - Receita

Em 2016, a receita de caixa do tesouro teve queda real de 8,8% em relação a 2015. A
queda real mais acentuada é verificada nas rendas do petróleo (-32,8%). Em R$ mil

• IPCA 2016:   6,29%
• IPCA 2015: 10,67%

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.



SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Resultado de Caixa do Tesouro – Composição

Diante da forte queda das receitas de caixa (R$ 318 milhões), para manter o equilíbrio
financeiro, foram instituídas novas regras para contenção e qualificação do gasto
público, renegociando-se contratos e reduzindo despesas.

Em R$ mil

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

* IPCA 2016: 6,29%



SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Meta de Arrecadação – Orçamento Reprogramado

Metas de Arrecadação e Receitas Realizadas em 2016. Em R$ milhões

Em virtude da forte crise econômica, a revisão do orçamento mediante a Programação
Financeira contribuiu para dimensionar as ações de ajuste empreendidas pelos diversos
órgãos do governo.

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.



SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Limites Legais

Limites constitucionais, legais e metas fiscais foram cumpridos. Despesas de pessoal
merecem atenção, pois o governo permanece no limite de alerta pelo conceito do
TCEES.

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.



SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Limites Legais

Destaca-se que, no conceito do TCEES (que inclui o aporte previdenciário devido pelos demais
poderes no limite do Poder Executivo), a Despesa de Pessoal em relação à Receita Corrente
Líquida continua acima do limite de alerta desde o segundo quadrimestre de 2014. Ao término de
2016, alcançou 44,98% nesse conceito.

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.



Situação dos Estados

Fonte: 
Época online - 14/02/2017

Fonte: 
Estadão - 13/02/2017



SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Limites Legais

A Dívida Consolidada do Estado reduziu em 2016, especialmente por força da redução
do estoque de precatórios. Embora mantenha-se muito abaixo do limite legal (26,41%
da RCL para um limite de 200%), os serviços totais da dívida (R$ 578 milhões) foram
muito superiores à atual capacidade de investimento com recursos do Tesouro (R$ 125
milhões) e tendem a dobrar até 2020 pela extinção do prazo de carência de operações
recentemente contratadas, entre outros fatores.

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

Em R$ mil



PANORAMA LEGISLATIVO NACIONAL
PLP 343/2017 – Regime de Recuperação Fiscal

São previstas três condições para a adesão ao Regime de Recuperação Fiscal:

1ª Condição - Receita Corrente Líquida (RCL) menor que a Dívida Consolidada (DC) ao final do
exercício financeiro anterior ao da solicitação de ingresso.

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.
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PANORAMA LEGISLATIVO NACIONAL
PLP 343/2017 – Regime de Recuperação Fiscal

2ª Condição – Despesas liquidadas com pessoal, na forma do art. 18 da LRF, com juros e com
amortizações, que somados representem, no mínimo setenta por cento da RCL aferida no
exercício financeiro anterior ao da solicitação de ingresso:

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIAFEM/SIGEFES.
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PANORAMA LEGISLATIVO NACIONAL
PLP 343/2017 – Regime de Recuperação Fiscal

3ª Condição – Valor total das obrigações contraídas maior que as disponibilidades de caixa e
equivalentes de caixa de recursos sem vinculação:

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIAFEM/SIGEFES.

37% 32% 34%
43%

57%
67%

48%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

120%

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Poder Executivo
Obrig. Financ./Caixa Bruto (Rec. Ordinários) Limite mínimo - PLP 343 > 100%



SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Evolução do Aporte Previdenciário do Poder Executivo

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

Contribuição complementar do Poder Executivo para cobertura do déficit do RPPS (aporte) em
constante aumento. Em 2016 atingiu o patamar de 13,22% da RCL.



Até 2020, gastos com o fundo financeiro da previdência e encargos da dívida
tendem a aumentar +5 p.p. da RCL. Valor correspondente à renda petrolífera não será
suficiente para pagamento do aporte previdenciário.

Fonte: GEPOF, SRENT
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SITUAÇÃO FISCAL – 3º Quadrimestre de 2016 
Disponibilidades Financeiras

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

A disponibilidade de recursos livres do Tesouro foi revertida para R$ +182 milhões em 31
de dezembro de 2016. Embora um avanço, esse valor ainda é muito pequeno para
reduzir a vulnerabilidade do Tesouro, diante de uma folha salarial média mensal de R$
411 milhões (caixa do tesouro) e de uma execução de caixa próxima a R$ 0,9 bilhão /
mês.



OBRIGADO!

SITUAÇÃO FISCAL 
Resultados 3º Quadrimestre de 2016 – LRF.




